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CHRONICA OCCIDENTAL 

Fallemos hoje de livros. Eos 
À promessa de ha muito feita não foi mais 

cedo cumprida por umas preoceupações tristes 
d'indole perfeitamente intima, e pela necessidade 
de pôr em dia uns trabalhos antazados, neces 
ladê € preocupações, que só hontem nos per- mitrany terminava Jeitara dfess livro delicioso 

enotavel com que Camillo Castello Branco acaba 
Venriquecer a literatura portugueza — 4 Bra- 

gileira de Pragins a 
Como romance, como acção, como interesse 

grámatigo, ha dedesto na vaia e riquisima col: 
leeção de” Camillo livros que valem mais do que estês mas nenhum alfirma mais do que elle à 
ujança extraordinaria desse extraordinário ta- Kero, as colossaes qualidades de observação, de 

ande escriptor, o brilho enorme. 
ime, que de dia para dia, mais 

energica, mais viril, cscreve na literatura portu- 
gueza, as mais radiosas é resplandecentes pagi- 
has, ém que o realismo moderno, se accentua 
definitivamente, chancellado com essa chancella 
divina, que nem sempre ilumina todos os livros 
da nova escola: — o talento, 

Na  Bragleira de Prasit ha notas de obser. 
vação, deseripções maravilhosas de verdade, que Jão realmente lormosas « verdadeiras obras pr- 

Fazemos uma chronica, e não fazemos uma 
bibliographia, bem sabemos: mas em vez de estar 
a confeccionar uns louvores, sempre pallidos ao 
lado dos primores do novo, livro de Camillo, 
preferimos para justificar a nossa admiração, dar 
em vez dum comple rendu deficiente da obra do 
grande mestre, uma pagina das mais admiraveis 
da Brasileira de Pragins. j 

É a ão dos preparativos d'um assassi- 
mato 

  

  

  

  

  

    

  amalyõe, desse dessa penna subi 
     

  

  

     

    

TO Merlo ds 8 horas da noite quando os fe- gutçes desalojaram, fechou à taberna” e esprei- 
findo se os pequenos dormiam disse 4 mulher + DO casa fo Cambio É nossa, mas é preciso 

mar o Zeferino TE Credo => exclamou a mulher com às mãos 
na eabeça, Nossa Senhora nos acuda, “Sega: ramor |=-e panha o dedo no nariz. T 6 Iosquim, 6 marido da iminta alma, 1 brito. dos tres anos. que penaste na ente Oia para, aqueles quatro filhos Da fe nssb" que me não cantes — é relan- esava-lhe o seu formidavel olhar vesgo incendido com os lampejos da candela em que afogueava & cachimbo de pau. Depois fot úrar dentre à Gama de bancos e a parede uma velha. clavina Semtouse à lareira e disse 4 mulher que tivesse mão na candein. Enroscou  sacatrapo na ponta da vareta de ferro € descarregou à arma, tirando primeiro a buxa de musgo, é depois voltando Bino wasou 0 chumbo ná palma da mão... 

José, vê lá o que vaes fazer ! insistia a r mpando, os hos com a exopa da camisa. É ele, assobiando o lymno da Maria da Fonte, despejava à polvora da escorva, desapa- 
rafusava a 'ulanra c/trava as duas briçadeiras À omuler solgava, é ele cantando uma 

    

     

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Leva ávante, portuguezes, 
Leva áyante, é não temer... 

  

— Pelas chagas de Nosso Senhor lembra-te 
dos nossos pequenos, 

E o Merlo numa distracção Iyrica : 
Pela santa liberdade 
Triumphar ou padecer... 

Depois, bulava para dentro do cariole puma o dao “indicados” no. ouvido, da, ellaira” pira Semir a pressão do sopro, que fazia te Fonito aspero pedido pontas frog Eita Emule? umas eras de lg em rama, eoroscon-as numa agulha de banda é Ditscarafonches a duvido doleano; Sá sujo, disse elle, dá ck um todonada de agraçdente ! Joaquim, vri-nos deita els almas, Não 
Taz aguardente é cala, já vo disse; mu- com dez diabos! — E pozas a assobiar à Ein, Enroscou o algodão embebido em aguiar dinie'no, sacntrapo e estregou repetidas veses o fterior do, cano até sabirem brancos é sectos INS fare da caridosa Ebpeon pera leme 2.6 ar sabia sem estorvo pelo duvido com. Tibi equal Parecia sitifiio é cantarolava, mera soc: 

  

  

  

  

   

  

           

Agora, agora, agora, 
Lisinha agora 

“Armou a clavina, aparafusou as braçadeiras, a 
culatra e a fecharia, introduzindo a agulha. Apér- 
rou é desfechou o cão répetidas vezes, acompa- 

do o movimento com o dedo pollcgar, para. 
ar-se de que o desarmador, a caxcta, é O 

fradét trabalhavam harmonicament. Levahtou 
o fusil de aço, que fez um som rijo nã mola é Fiecionou.o com, polvora fina: é, com o bordo 
de um navalhão de cabo de chifre, lascou a aresta 
da pederneira que faiscava. 
— Valha-me à Virgem! valhame a Virgem! 

soluçava a mulher. 
E ce, zangado com as lastimas da mulher, 

com expressão raivosa, n'um s/ogato: 

  

  

     

E viva a nossa rainha 
Luizinho, 

Que é uma linda capitõa... 

  

— Vae é loja atroz da ceira dos figos é traz o 
mãsso dos cartuxos, é uma cabacinha de polvora de estortar que está ao canto A mer davaslhe invocações ao. Bom 
Santas bemditas. Elle encarona de esconso êougou O Máo 1. cmo ooo) 
sujos ateu com à Eoronha ho sobrado, é d 
cer a polrora ao puvido. Pez duas Duxas do pai pel do Cartuão e bateu-as com a vareta, eira: Mente, uma sobre à polvora e à outra sobre à Bala. 

  

    

  

    

  

  

     

Agora, agora agora, Liizinha agora. 
Depois, pegou da lavina pela guarda-maua e 

oz-se a lazer pontarias vagamente, passeando im alho, com o outro fechado, desde k mira do 
ponto. 

“A mulher fôra sentar-se no sobrado, á by 
da enxerga de tres filhos a chorar : o mais novo 
esperncava, dava vagidos na cama a procurale. 
O Alma-negra fôra dentro beber uns tragos de 
aguardente, voltou enroupado n'um capote de 
militar, despojo das batalhas da Maria da Fonte. 

— Ora agora, disse elle, ouviste ? porta da co- 
sinha e a canéelia da horta aberta, porque cu 
venho pelo lado do pinhal. 

— Vaé com Nossa Senhora, disse a mulher, é 
pozse de joelhos a uma estampa do Bom Jesus 
à resar muitos Padre Nossos, a fiom 

O Merlo saiu. À noite cra escura e silenciosa, 
a serenidade negra e immota das catacumbas. 

do aproximar-se da taberna do Chasco ou. 
viu, remorejar vozes lá dentro e tinir dinheiro 
O zepherino, aquele a quem ja matar, reclama, 
va um quartibho que puzera de porta. Seguiu-se dum combat de juris depois urna bula de 
soco, de pau e de navalhas. À porta abriu-se de oatio Du deAAMGic uam cm RARO 
para à rua, mas um não sabiu : encostara-se ao 
mostrador com as mãos no baixo ventre, gritando 
que 0 mataram ; é vergando sobre os joelhos, num 
éscalujar angustioso cahiu de bruços, quando o ta- 
berneiro e o Tagarro o seguravam pelos sovacos. 
Era O Zopherino, 

O Merlo, ou o Alma Negra, voltou para casa. 
«Quando á meia noite o Alina Negra entrava 

em asa pela porta do quintal, encontrou a mu- 
Iher ainda de joelhos deante da estampa do Bom 
Jesus do Monte, Ao lado della estavam duas fi- 
dhas a resar também, à tiritar, embrulhadas em 
uma manta esburacada, aquecêndo as mãos com 
o bafo. 

O Merlo mândou d 

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

r os filhos, e foi á loja 
contar á mulher, livida e tremula, Como o Zefe- 
rino morreu sem elle pôr para isso prego nem 
estopa. Ella póz as mãos em transporte « disse 
“que fôra milagre do Bom Jesus, que estivera tres 
horas de joclhos deante da sua divina 
O marido objectara contra o mi 
padre não lhe dava a casa, 
Blle quem vendimara o Zeferino: é à mulhé 
que levasse o demo a casa, que elles tinham y 
Yido até então na choupana alugada e que o 
Bom Jesus os havia de ajudar. 

Ão outro dia Joaquim Merlo convenceu-se do 
milagre, quando o compadre depois de lhe ou- 
vir contar à morte do pedreiro, lhe disse : 
—— Emfim, você ganha à casa, compadre, por- 

que matava! Zéténino, se os outros não mátam 
Aqui tem um dos capitulos do del 

manee de Camillo; e não conheço na literatura 
moderna, muitas paginas que se lhe possam com- 
parar. 

hos outros livros de que promettemos dar 

     
    

  

     
   

   

  

  

  

conta aos mossos leitores veio juntar-se um novo, 
dlum escriptor de muito talento, os Esboços do 
Natural do sr. Julio Lourenço Pinto, o áuetor 
do Senhor deputado da Vida attribulada é da 
Vargarida, romances que marcam entre Os mais 

que ultimamente tem appareeido em 

  

    
   os Esboços do natural, da Cidnde do vi os, Esboços do natural, da Cidade do vicio é das Telas lisoricas falaremos proximamente, E temos terminada a nossa chronica d'hoje, porque Lisboa foi extremamente pacata nestes últimos dez dis, não deu que falar de si a não ser o thentro de D. Maria, que nos deu 0 bene- fio de João Rosa com o Chrando Indistrial, peça. tirada dum romance de Georges Obnet pelo dr. Moura Cabral, assumpio que reservamos para & proxima. chronica, que. naturalmente. serk toda dedicada à thentrós, visto o Gymnásio dar hoje que escrevemos a representação da Vida dir 

  

  

   

      

   
Tapas pobre, S. Carlos anmundiar para terça rato” Lohengrin, é à Trindade prometer para quarta fera'a peça de grande esptctaculo À volta   

ao mundo que ha mais de 15 dias a obriga a ter 
fechadas as suas portas por causa dos ultimos 
ensaios d'apuro. 

   

Gervasio Lobato. 

eo 

O CARDEAL PATRIARGHA D. IGNACIO 1 

Falleceu no dia 23 de fevereiro ás 5 horas e 
“dez minutos da manhã, O cardeal patriarcha de 
Ligboa, D. Ignacio aa 

nôme secular deste principe da Egreja era Iguácio do Nascimento Moraes Gardoso. 
Nascido em 20 de dezembro de 1811 na Villa 

de Murça o finado, patriarcha contava pouco 
mais de 71 annos, é ha mais de 5 que o inutic 
lisára completamente para todo o trabalho uma 
doença, terivel, o amollecimemo cspino cores 

lo de paes humildes, de Hipolyto Moraes 
Cardoso, monteirosmór de S, Mamede de Riba 
Teca, e de D. Eufemia Joaquina Cardoso, O fu- 
tiro principe dé estudou em Coimbra hu- 
manidades, retirando-se aos 19 annós para a sua 
terra. natal por causa dos acontecimentos poli 
ticos de 1830, 

Diabi a 5 annos, Ignacio Cardoso vei 
Mafra, para a companhia d'wm seu tio, fr 
cio da Purificação, ordenando-se no patriarchado 
de Lisboa em dezembro de 1835, Continuando 
depois os seus estudos formou-se em 1853 em 
thcologia na universidade de Coimbra, sendo 
pouco tempo depois nomeado capellão-mór da. 
miscricordia de Lisboa, D'alli passou a capellão 
da capella real das Necessidades e conego da Sé, 
é capellão e confessor de el-rei D. Pedro v. 

Em 1863, o conego Ignacio foi nomeado bispo 
do Algarve e em janeiro de 1871, sendo ministro 
da justiça o fallecido estadista Saraiva de Car- 
valho, foi o filho do monteiro-mór de S, Ma- 
mede! elevado á alta dignidade de patriarcha de. 
Lisboa, sendo no consistorio de 2a de dezem- 
bro de 1873 nomeado cardeal. presbytero da 
egreja romana, “Ditincto na Universidade como academico, o 
cardeal D. Ignacio não deu que fallar de si na 
sua passagem pelas summidades da cgrcja 
tuguêza, & não assignalou a sua vida de prelado 
por nenhum acto digno de mensão. 

“Além disso a implacavel doença a que sue-| 
cumbiu, dominava-o completamente nos ultimos 
annos da sua vida é não lhe permitiu desenhar 
tuma individualidade qualquer na historia do cars 
dinalato portuguez. 

D. Ignácio foi tres vezes oficialmente ao Va 
ticano, A primeira como bispo assistir ao co 
selho ecunemico de 1869, à segunda visitar Pi 
é receber o Chapeu e 6 anel cardinalício, a ter- 
eira é última, já como carden, tomar púrte no 
conclave, em que foi um dos cleitores do actual 
papa Leio sin. os fltimos momentos do patriarcha nos Pa, 
ços de S. Vicente assistiram O arcebispo de M 
iylene, o nhesoureiro mór do cabido, o thesou- 
reiro Cabral, o mestre do salão, Polycarpo, e 08 
padres Lima! é Sampaio, é o stcretário Antoni 
“Antunes Rilgiro, o dr, Brandão, medico assistente 
da S. Emminencia, € a sobrinha e sobrinho do 
cardeal, seus unicos herdeiros. — 

& O funeral do patriarcha foi feito com todas as 
grandes honras do estylo. 

Depois de embalsamado pelo systema de inc 
gssto, na presença dos dra Batd, Brandão, Bar 
osa é o dr. Magalhães Coutinho mandado por. 

S. M, Ebrei o sr D. 
tido com os seus hal 

  

  

  

  

  

  para. 
Igna-    

  

         

  

     

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

  

os de gala e todas as suas 
Luiz, O cadaver foi ves À
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          insiguias cardinalícias, entre as quaes figura uma murça de que só podem usar os patriarchas de Lisboa e os papas, é em seguida exposto ao pu- 
blico durante dois dias na sala do docel, trans- 
formáda em camara ardente. 

O Jeito mortuario onde estava o cadaver era. 
coberto por um docel sustentado por duas colum-. 
natas é ladeado por 12 tocheitos com velas de 

O corpo estava deitado sobre um colchão for-. 
rado de velludo carmesim c tinha sobre o peito 
um crucifixo em que se apoiava a mão esquérda, 
é a mão direita estendida ao longo do cadaver, 
com o anel cardinalício, que era beijado por 
quasi todos os visitantes. 

Aos Pék do corpo estiveram constantemente 
dois capellães do paço, que sé revesaram de hora 
a hora, résando é velando. 

Nos dois dias de exposição foi enorme a con. 
correncia, e nem um minúto, desde a porta se 
abrir até se fechar, as salas deixaram de estar 
completamente cheias de gente. 

No dia 28 de manhã foram beijar o annel do patriarcha El-Rei D, Luiz, ELRE D. Fernando é 0 Principe Real. Em segúida procedeu-se áce- 
rimonia dos likerames dos priores, Todos os pa 
rochos das freguezias do Patriarchado divididos 
em três turnos, foram de cruz alçada cantar o 
liberame aos pês do cadaver do seu patriarcha. 

Nesse dia ds 10 horas da manhã realisaram-s 
às exequias e o enterro do patriarcha com à 458 
tencia de ElRei D. Luiz, D. Fernando, Principe 
Real, Ministerio, é todo O cabido da Sé de Lis- 
boa, corpo diplomatico e altos dignatarios. 

O prestito, que percorreu um curtissimo espaço, pois apenas  sahiu da porta do paço patriarchal 
para entrar logo na egreja de 8. Vicente levou 
à seguinte ordem 

1.º Carruagens de nobres, titulares, altos digna- trios, ministerio € córte, E 2+ O méstre das cerimonias mais modermo 
montado numa mula branca, empunhando a cruz metropolitana. 

35 Os coches, indo é frente os dos oficiaes do 

    

  

       

  

   

  

  

    
    

  

   

  prelado, € depois o do feretero ladeado por 1a aceno sebo & cai, o Con ochas na 
mão. 

O caixão era forrado de escarlate, agaluado, 
de preso, tinha tres involucros, sendo o entreme- dio de zinco, é tampa de vidro que deixava com- 
pletamente a descoberto o cadaver do patriarcha. Ssguia este coche à brigada de cavalaria com: mandada pelo infante D. Augusto. 

Depois de celebradas as exequias em que se gantou o celebre fibera-me de Mozart o caixão foi transportado á casa dos patriarchas onde fi- Sou depositado, dando todas as embarcações de 
Buerra Surtas no Tejo as salvas do estylo, é sal. Yando à artilheria postada no Terreiro do Paço, 

jo dia da morte do cardeal, no immedinto e RO do enterro foram probibidos oficialmente os Espectaculos publicos. ÀS nossas gravuras representam o cardeal D. Ignacio, o seu enterro é a exposição do corpo na camara ardente. 
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  cos. 

RICARDO WAGNER 

1 
KCoatindação) 

Ricardo Wagner considerava a educação atra- zada do publiso, avaliara 0 poder das tradições à influência, dos sentimentos convenci deficiencia dos aristas as ra o ssado Tançá sempre “nos espltitos = mas não dluvidou múnea da bondade dá sua Obra mem da Terdade do seu systema. Por isso, atravez de todos os absiaculos e de todas as derrotas tran- Sitorias ele sabia, elle julgava saber == que a Yictori definitiva! espero 
Riençi ca no theatro de Hamburgo, as di- 

Feeções de quasi todos os theatros da Alemanha reclsam-se à execurala, Aimldiser, posto em 
Scena no theatro de Dresde em 1845, (20 de Sutubro) na volta duma Viagem que! 8 qustor fizera, doente, & Bohemia, 6 pode ser dus fezes ouvido É é, er seguida regetado, como O fóra Riengi; pelos principabs thestros yricos. ada ve porért q dêsinimar o grande luta dor: Comiçara na Bohemia q esboçar um dras isa música = um verdadeiro drama pascal, & não já uma Gpera, mo gencro que designa. cita Pilnvra inpxpresaiva, O ovo, pánto de visa est Aletico detinia-se cada vez mais no espirito de Wa. Ent, correlaivamente e rélisava cada vez me: 

  

  

  

  

  

Jhor tambem nas suas obras. Esse drama, escripto” com fervor precisamente no instante em que pac rece. que às forças do macstro deviam estar mais abatdas pelos revezes, estava terminado em 1847 e chamava-se Lohengrin. É desta epoca O Bare quete dos Apostolos (Der Libesmahl der Apostel) grande scena biblica para vozes, de homens € orchestra. Pouco depois. escreve Wagner os poemas dos Mestres cantores de Nurenberg (Die Meister: singer won Niirnberg) é da Moto de Siegfried (Siegfrieds Tod) de que mais tarde faz o Grepusgulo dos Deuses. É de 1844, quando Wagner residia em Dresde, (para que me não esqueça coisa alguma impor” tante) a composição para coros e orchestrá da cantata An Weber Grab escripia por ocsasião de se trasladarem para Allemanha os restos de Weber morto em Londres, &, pode dizer-se um dos mais influentes mestres dos primeiros annos de Wagner. 
Em 1848 os estudos de Lokengrin que devia ser executado. no theatro de Dresde, foram inc terrompidos pela grande revolução democratica Ricardo Wagner entrou, pelos seus escriptos € discursos, no movimento revolhejonario teve de 

     

  

     

  
fugir, em 1849, ante os partidos conservadores, victoriosos. 

É então que começa a ligação celebre entre   

Ricardo Wagner e Franz Liszt: É este artista extraordinario que forma, désde então, o centro, em volta do qual se grupam, pouco a'ponco, o& revolucionários da musica, para dirigirem a cd anha que, à muitos respeitos, tem já, pode Ferse, donquistado à Alemanha € é minds É O proprio Wagner quem conta este nota. 
«VE Lise e nquanto cu descançavay “um momento na Thuringia, sem saber bem ainda Se a ameaçadora perseguição me obrigaria a con- tinvar a minha fuga atravez da Allemanha, Foi no proprio dia ém que cu adquiri a certeza o périgo imminente que corria que. vi pel meira vez Lism dirigindo um ehsaio de 

nháúiser. Reconheci então que esse artista cra como que um outro eu: o que cu havia sen- 
tido, inventando aquella música, sentia-o elle exe- 
cutando-a; o que eu quizera expressar escreven- do-ay expressava-o elle, emfim, fazendo-a tocar. No momento em que eu ia ficar sem patria, adqui- 
ria assim, para a minha arte, uma patria € um 
asylo. x 

Nós fins do tempo da minha ultima residen- 
em Paris estava eu doente, miscravel, deses- 

pérado... Um dia, sentado em casa pensava va 
Bamente ho meu riste destino quando, por acaso, 
às vistas cahiram sobre a partitura do Lohengrin. 
Então, ao ver aquella musica condemnada a nunca talvez sahir vibrante d'aquelle pallido e morto pa- 
pél, senti-me invadido como que duma. grande 
compaixão... Peguei numa penna e escrevi duas 
palavras a Liszt: À sua resposta, dizia-me aj 
nas — que se haviam começado, para a repre- 
sentação do meu drama, 0s preparativos que os. 
recursos de Weimar permittiam pôr cm acção. 
“Tudo quanto os homens é as circumstancias po- 

dem fazer foi emprehendido com effeito para 
que a obra podesse ser compreendida. À 28 de agosto de 1850 6 Lohengrin é can- 
tado no theatro de Weimar e marca o primeiro 
é influente triumpho da obra de Ricardo Wagner. É deste momento que pode datar-se, na pro- 
pria Alemanha a lucta, progressivamente vieto- 
riosa das obras e das ideias de Ricárdo Wagner. 

No theatro de Weimar Liszt conseguio por. 
muitos annos pôr em scena, por esse tempo os randes. trabalhos modernos de cujos sucessos 
financeiros os empresarios cominerciaes descon- 
finvam, mas que teem no mundo da arte uma 
elevada significação : assim 0 Hollandez voador, 
o Tamiuser, O Lolengrin de Wagner, e 0 Bel 
mevemuto Collini de Berlioz, a Genoveva € o Mai 
fredo de Schumann. ' 

Foi em Weimar que se juntaram os novos 
espiritos “e que hropriamemté se criou & se or 
ganisou o Wagrerismo militante. 

Foi em Weimar que se tornou discipulo de 
Franz Liszt uma das mais notaveis organisações 
musicaes do mundo moderno, Hans Guido von 
Bilow. 

Hans von Bilow casou com mademosele Colima Liszt, que, mais tarde, se torna à com- panticira.insdparavl de Ricardo. Wagner. 
Não teve o wagncrismo nunca, nem” maior defensor mem mais auctorisado e fanático apos- 

tolo do que Biilow, O único, pianista moderno que pode comparar-se, em muitas cousas como superior, a Antônio Rubinstein. 
cardo Wagner emigrando para a Sussa fi- 

xãse em Zurich onde se tornou o director do thcatro e da Associação musical, 
Na enumeração rapida das obras! de Wagner, 

  

  

    
   

             

  

  

    

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  não tenho incluido os seus trabalhos literarios, Ricardo Wagner foi sempre, porém, activo é pros dictor, ao mesmo tempo um plilosopho, "um critico, um pocta é um musico. f Em Paris; de 1840 à 1841, Ricardo Wagner foi mesmo mais notado como litterato que como mit sico. À Gazette et Revue nisicale publicou delle uma serie de artigos que mais tárde o author imprimiu em allemão mo 1º volume das suas obras1, sob o título de. Um musico allemeo em Paris: (Ein deutscher musiker im Paris: Novellem amd Auátçe), Uma perigrinação a Beeihoven, € O fim dim musico ém Paris, as quaes reveliam principalmente a influência fundamental que Wa- gner considerava na musica do passado, € as Ju tas e amarguras de uma parte mais obscura da sua mocidade: O heroe do. romance de Ricardo AYagner morre em Paris, vencido, mas exclaman- o: 
qo Sisio em Mogart, em Becthoven e na ane 
Na imigração, Wi 

ravia doutrinal ão seu systema esth é publica sucessivamente às seguintes obras: À arte e a revolução (Die Kinst und die Revohe tion) 18493, A obra darte do futuro (Das Aunst. werk der Zukunfi), 18503, À arte e o clima (Kiunst und” Klinia), 18504, e a Opera eo Dra- ma (Oper und Drama), 18515, No primeiro d'estes livros Ricardo Wagner faz a critica do theatrb contemporanto é descreve, como typo a renovar as representações theatracs da antiga Grecia. No segundo livro estuda as con- dieções de união das artes numa só arte supe- rior resultante das forças particulares de todas, No ultimo, finalmente, 04 opera e drama, Wa gner estuda as relações entre O pocta e o mu Sico na realisação d'um drama nusical, prova que o pocta dramatico só na musica encontra a satisfação do seu espirito, mostra que 08 s São para o poeta e para o musico a ver- dádéira matéria ideal, e estuda. og recursos que oflerece a forma artistica moderha desconhecida dos seculos passados. Voltaremos aos escriptos de Ricardo Wagner quando se analysar à sua obra. em Zurich que Wagner escreve a obra que representa, como ideia e forma potica e mis cal a realização completa do seu syatema: O Nitbelimg. 
O pocima do Wieland o ferreiro (Wieland der Solonied) que foi feito por Esse tempo, como que em projecto, representa uma tentativa que não chegou à reilisar-se. 
Em 1851 Ricardo Wagner publica na Allema- nha em livro os poemas do Hollandes voador, do Tanhâuser e do Lohengrin, acompanhados duma descripção do Nicbelimg, « precês uma communicação aos meus amigos (Eine Mê- theilungr an meire Freunde. Drei Opendichungen), especie de auto-biographia é programma de cs. thetica. 
O Judaisno na musicas publicado em 1853, é à critica violenta dos authores. modernos. mais influentes em França e na Allemanha, Mendel sohn, Meyerbeer & Halewy. 
Durante toda esta epocha da sua vida Wagner aparece pouco é não faz ouvir composição al- guma nova. E entretanto então que Wagner cs- creve o poema de Tristan e Jsseul. Em 1855 dirijo em Londres dio Goncertos na ondon philharmonie society e ahi conhece pes- sonlmente Heitor Berlioe. ? ê (Em 1857 os imperadores da França e da Aus- tra teem uma intrevista em Stuttgard onde O Tarnhâuser é executado. Os correspondentes dos jornães francezes falam da opera, e, para corres. Qgnder ao movimento da apinã, À musica de agner começa a executar-Se nos concertos de Po 
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V. de D. 
  

ERBATA INPORTANTE DO NUMBRO ANTECSDENTE 
Pag, 0 13, o: 10, ovo eco capa com à nette Ma nei, corpos das Ouverures, Polonia Rule Brtsnnt; 
   

bl 14, tn 6 engates, dera los as una quatro mo- alas pala canto das gas pero, atá então (16) 

  

mio a Wade Com a nom a La deu prender,    

* Riohara Wrer: eommlt Soho ul Dieitngon Le pes E W, Eli, é É Ob elado, É Soa citado 1, 
à Obra eltad, 4. 
* Obra eltad 1 
Obra ltaa, t Vo 

  

  



o O OCCIDENTE 
  

  

ANTONIO DE ANDRADE E PRANCISCO DE ANDRADE * 
Antonio é Francisco de Andrade; cis os nomes 

de dois rapazes tão conhecidos é estimados em 
Lisboa e que hoje cultivam com esmero a arte 
dos sons na patria do Dante. Dedicaram-se á 

  

tos de amadores que se faziam no salão da 
Trindade em benefício dos Asylos das Creanças 
Pobres que se pronunciou nos dois irmãos An- 
drades a vocação decidida para o canto, Encar- 
regados de executar alguns trechos, conseguira 
agradar ao publico, que nfelles encontrou ve 
gios de verdadeiros artistas, Desde então, anima- 

   
  

tantemente os aguardavam quando se faziam qui 
vir, elevaram máis alto as suas aspirações, e in- 
duziramentos a tirar partido dos dotes vocaes com 
que à natureza os havia distinguido, 

Em março de 1881 partia Francisco d'Andrade. 
para Italia e em agosto do mesmo anno seu 
Iemão Antonio afim de se dedicarem com afinco 

  

  

  
  
  

      
      
    
    MORTE DO CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA — A CaMaRA ARDENTE (Desenho do natoral por Macodo 6 Christi) 

carreira Iyrica, é os successos que nella teem 
obtido provam exuberantemente o grau de intel- 
Tigencia! de que são dotados, os recursos vocaes 
dê que dispoem, o profundo sentimento artístico 
“que os anima e a persistencia de estudo a que 
Se entregam, É 

Foi em 1879, por occasião de um dos concer-.       

dos pela recepção benevola com que foram aco- 
Ihidos, dedicaram-se com amor ao estudo sob a 
direcção dos professores Lami e Pontkechi, e 
por álgum tempo fizeram as delicias das salas da 
nossa primeira sociedade, onde eram esperados 
com viva anciedade e recebidos com a maxima 
estima. 

As felicitações, os bravos e as palmas que cons- 

   

a um estudo serio € consciencioso que lhes des 
via abrir caminho para à scena Iyrica. É preciso 
ter assistido áquelles continuos exercicios de vo- 
calisação a que os dois Andrades se entregavam, 
sob as vistas do distincto professor de canto Cor- 
rado Miraglia, para poder avaliar a fo 
tade é à enerkia que desenvolviam ps 
o lugar que de justiça lhes perteni    
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2 O OCCIDENTE 
  
  

Pela morte de Miraglia, passou a ser professor 
dos nossos compatriotas à celebre baritono Ron- 
coni. Com elle contintaram até ao aperfeiçoa- 
mento, estudando grande numero d'opéras é ha- Biltando-e 4 estria que teve logar parã, Amor 
mio d'Andrade em outubro de 188a e pára seu 
irmão Francisco em dezembro do mesmo anno. 
Antonio debutou no theatro de Varese com à Fa- 
orita. 

O exito foi completo; o publico composto dos 
habituês da Scala, que nb outonmo deixam Milão. 
para gosar O ar puro dos lagos e suas immedia- 
ções, não se cansava em prodigalisar ao tenor 
neophito as provas mais evidentes de estima € 
agrado, obrigando-o à bisar as duas romanzas 
De successo em sucessso, cantando as. opéras. 
sBaile de Mascaras, Rigoletto, Promessi Sposi, 
Traviata, Linda, Fist, exe, Antonio d Andrade 
em tão curto espaço de tempo tem já percorrido dpsco hero Reid enrole o de Livorno, 

e grande importancia. 
Francisco de Andrade, escripturado por todo o 

cacnaval é quaresma eim S, Remo debutou na 
Aida. As dificuldades da parte do feroz rei da 
Ethiopia não o) assustaram e o triumpho que 
obteve na interpretação deste personagem v 
corroborar a sia aptidão. Em seguida cantou o 
Faisto com cual proficienci 

Os dois Andrades reunem dotes que são diff- 
ceis de encontrar em um artista de canto. As. 
vozes são de boa qualidade, muito afinadas, vo- 
lumosas, enérgicas, e ao mesmo tempo faceis na 
emissão e no portâmento. É E 
Bem impostadas prestam,se ao colorido must 

calle á acentuação adequada. As estas brilhan- 
tes qualidades arsticas al ebaritono um extraordinario sentimento no canto, 
que. brota das suas almas apaixonadas, e uma. 
maneira de estar em scena digna de ser invejada. 
pelos cantores mais celebres da epocha. Não 
cantam só com perfeição, representam com mes- 
teia, 

Não é pois de admirar que bem cedo vejamos 
os nossos dois compatriotas elevados ao apogeu 
da gloria, na carreira que escolheram e que 
outrora foi trilhada pelos immortaes Rubinl e 
Tamburinia 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A. Duarte, 
o 

O MARQUEZ DE SALAMANCA 
(Conetaão) 

Em 184] foi cleyado a ministro da fazenda, e Gu brejo da reconheceu que o seu genio eme shendo: é olsaio peeloinava bo. forest oe seu Conael ms portas de Hes- para, aos cos, se resituram Es onias ao dique de Victoria (Espartero em Fado em Inglateir. Já anteriormente havia im. ido nas reformas de Nion e de Bravo Murilo. Fez muitos é importantes emprelendimentos, dei Eando disposta à desamorisação, que os progres- gas depois apenas execuraçam. Uma Combinação dos genérães Serrano, Nar- 
aee, Reside Olano, é Fernandes: Cordova fez Eai” esse ministerio: Já, Salamanca tinha, cm teimpo ereado tm pésidico para combater Nar- Vacê que consegui derribar Cordtudo, a eta com Narvaez fole fanesta Este “elo Acousar perante as córis, accusação que não teve. segulmento, Salamanca emigrou (1848) refugandoste em Bayona. À sua cas foi Mo ca saio qa A cla ease em 28jo, estava, de tal modo desmantelada que teve que og uma para fabio “Tinbalhe ficado, como diz o seu biographo, o capital do seu grande entendimento, é a bod fortuha, dizemos ns, que mem sempre coroa 0s dai os Gagos. Cuando Salasianca fôra ministro, por muitas veja reconhecer quanto prejudicar aos nego- Eos publicos à morbsidade das communicações; nestas GER jo dq He hecho ss anfagedo Eai ant ão decada Esto gerir, lançado no seu espiio havia n- nos, alimentado pela emigração e'excitado agora is medésidades da sus acividade imellcatal 
Rho conceber a empreza de dotar a patria de um melhoramento que cla só conhecia de ouvido. 7 de deremibro de Hot abre do pubhio 
o aninho de abro de Madi fa Artofi a Cjenia Enha, que se estabeleceu: na peninsilas De amo teripo estabelecia, o tlegapho ele? 
Fito, Eua aeuividade não teve limites Madrid, 
ss eapital,Eovnouse o dentro de que fez por: 
Co sob caminhos de feto: um para, Alicante 
Com o anna de Cargaena; outro para Saragoça 
E esta etdade para JAlsania por Pamplona; ct. 

Es 1854 tiumphando o movimento de Vi 

     
  

    
  

  

  

    

  

  

  

    

cálvaro, as locomotivas que introduziu para unir 
Madrid com o mar, serviram para perseguil-o. 
Julgaram-no conivente do governo contra a re- 
Volução, quando elle, como. concessionário, não 
pedi impedir aque de se dev ds linhs ve 
legraphicas e ferreas, segundo é expresso nos 
contractos ; os revolucionarios tambem diellas se 
serviram, depois perseguiram-o, é em Madrid, a 
plebe, entre outros desvarios, saqueou e queimou 
às casas do conde de S. Luis, Collantes e Sala- 
manca; a riquissima mobilia, € preciosos obje- 
ctos artísticos que adoravam à Sumptuosa rés 
dencia do ultimo, foram vandalicamente lançados 
á fogueira. Salamanea teve que fugir disfarçado, 
valendo-he a junta revclucionaria de Albacete 
que o prendeu, para segurança delle, retendo-o 
é resistindo encreicamente a entregal-o aos seus 
inimigos de Madrid. 

Salamanca conservou sempre grata recordação 
deste successo, dedicando carinhoso affecto À 
provincia de Albacete, onde foi fundar a sua mar 
aifica propriedade dê Los Llanos, de que teve O to de conde. y 
Passado tempo Salamanca tinha 0 seu palacio 

dos Recoletos, talvez mais sumptuosamente mon- 
tado que o antigo da rua de Gedaceros. À influen- 
cia de Salamanca em Madrid foi grande. Trans- 
formaram-se as cusas, os hoteis é ereou o novo 
bairro de Salamanca, que, apesar de o arruinar, 
é uma das suas crcações mais importantes, € 
ainda assim não chegou a realisar todo o seu 
pensamento, não só por falta de tempo, mas por 
Coniraçiedades e desconftanças de alguns homens; 
comtudo esta empreza ficará como cierno padrão 
Borg tambem deve a Salamanca parte dos 

sçus melhoramentos. Gomo se sabe desde o mo- 
tento chamado da Regeneração, começou uma. nova era de desenvolvimento” mcrial “para. O 

paiz. Emprehendeu-se a construcção de estradas, 
telegraphos é caminhos de ferro. 

Projectou-se primeiro a linha de Lisboa á fron-| 
teira de Badajoz e começou a construcção da 
primeira secção de Lisboa ao Carregado por um 
companhia ingleza; comtudo dois anos depoi 
(setembro de 1855) o governo mandava tomar 
posse de todo o material € obras d'elia, € rescin- 

à contracto com a companhia, por falta do 
Seu cumprimento, Continuou a construcção por 
conta: do estado, ao mesmo tempo que se estu- 
davam outras linhas. Em sette ou oito annos, po- 
rém, havia apenas oito leguas de caminho de faro 
construidas. Úrgia ligar Lisboa 40 resto da Europa, 
ao pasto que não se devia. protrabir por mais 
tempo à ligação das duas principaes cidades d 
pair Lobo É Porto, & sobre cuja relisação 0 
hava vehementemente o grande orador José Es- 
tevão, 
Apáreceu então o marquez de Salamanca em. 

Portugal, contractou a construção das linhas, 
mediante certas condições, e em quatro annos 
estavam concluidas as duas linhas do Carregado. 
á fronteira do Caia, c do Entroncamento ao 
Porto Da 

tê, para nós, milagre opera-o o genio e a 
acuividade de Saldmanca, Não Se poupoudinheiro 
E tudo desde o engenheiro até ao empreiteiro, 
taraféiro e jornaleiro, era pago largamente dos 
seus serviços. Assim quer para as obras do Es- 
tado, quer para as dos particulares e até para 
os trabalhos agricolas quasi que era preciso do- 
brar os salarios, afim de se obter um trabalha- 
dor! Segundo ouvimos Salamanca não levantára 
de Portugal grandes lucros, mas conseguiu enri 
quecer a sua livraria com um livro, estorquido 
por portaria do governo á Bibliotheca publica 
do Porto, à titulo de emprestimo, para, segundo 
se afirmava, se fazer uma nova edição da pre- 
ciosa raridade bibliographica o Tira lo Hlaneo, 
cujo exemplar se julgava unico, mas de que de- fel o famoso Banguero obteve segundo; nunca 
oi restituído, no entanto, Salamanca passado annos, vendo-se arruinado, fez leito de mova 

é Jivrária, e lá foi o Tirant lo blanco, vendido 
não nos lembra para onde! 

O Marquez de Salamanca construiu ainda ca- 
minhos de ferro nos Estados pontifcios, nos 
principados danubianos, e até nos Estados Uni- 
dos da América. 
Ô bnirro Salâmanca, em Madrid, tinha-o ar- 

ruinado, mas as outras emprezas, se não con- 
seguiram restaurar toda a suasfortuna, valeram- 
lhe ao menos, para reparar em parte os desas- 
tres succedidos. 

Morreu quasi subitamente no seu palacio da 
Vista Alegre, outrora paço real, a ar de ja- 
néiro do corrente anno, este homem extraordina- 
io, emprehendedor e magnifico, a quem a Hes- 
panha é Portugal devem talvez quasi à sua trans- 
formação actual. 

é RG 

  

  

  

  

  
  

  

  

      

  

  

  
  

  

  

    
    

  

         

  

     
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
ne 

ARTE ORNAMENTAL 
EM LISBOA 

XXXVI 
Deixando o mis que poderiamos notar entre- mos rapidamente na alii Reparémos numa Frda é calção de velludo carmem euarnecido de galão de prata dourada e colete similtant, Va Find xareis e telizes, cabeçadas, alguns estribos 

sellas, coldres, etc. na maior parte porém do seculo 
passado. No meio d'isto distinguia-se um estribo Aeferco adamasendo (n 20) com ornatos aber. tos; termina em forma de Ogiva tendo o apoio clieico, mas ata-he a argolã, Seguiam-se abate êm antiguidade um par dê estribos de ferro for idos de bronze, eujo apoio era circular € me- am a altura, de 51 centimanios São do seculo xuin e perencem à Biliotheca d/Evora Era ee. Glad espoNiã pe druine CR com quanto oslque meia Bavia, não Aster da Foalor importancia, estavam pela. maior. parte avast aceitos debaiso das tin da reli alia e “mem toda a gente se curvava para. 08 
observar S a 

Outros artigos havia bastante curiosos, tal Gra por exemplo o Biomho (n173) dividido em dois Eorpos, efénda um dies orando de seis pes gas todo de carão forte pintado e com relevos dogrados. Apresemtaya: rh uma see” de medias 
lhões, no alto, a serie dos reis de Portugal, c megando, no eu progenito o conde Defitaei que e acabando. Em D. Pedro at seu filho 6 apoio dedo sento o E o restante da últura sepiodus às del prin- e batalhas da gurra da independencia Mon: dio, linhas dlElvas Ameixial € Montes Gláros: € nómado de Alconshel é Vila Nova dia CTIS, eproduzem 0. 1yp0s da Jiropa Portugueça, de Faria e Sousa “6 dos (Dinlogos de Miris/ O dessnlo é deeituoso, mas as eubes vivas e fimes, É da casa dos ss iscondes de Eonte “Arcada; e parece ter. pertencido 40 seu antepassado "1º Wiseonde Pedro Jaques de Mar galhos dos entrado labels daremos e talvez fosse quem o encomendas” 

XXXVIL 
Em frente da jenella estava a cadeira gesta- 

toria da Sé de Lisboa (n.4 71), menos grandiosa, 
mas proximamente da fórma da que se vê no 
nº tia do nosso y volume, em que se ostenta 
o Papa Leão xi. Se os suêcessores de Christo 
se tivessem sempre contentado com o méio de 
transporte, de que o filho de Deus se serviu para 
entrar em Jerusalem, de certo não poderiamos 
admirar ão belos artefactos, como css, 

ima salva de prata (n.º 24) do seculo vi, re- donda, com lavote instando uma rede de tor. 
del; duas outras do seculo xvit, uma dos srs. 
duques de Palmella (n.º 58) com lavores varia- 
dos em méio relevo, do centro da qual se ergue 
uma taça em fórma de tulipa, com as petalas 
voltadas, muito graciosa, e outra (n.+ 23) res 
donda tâmbem com diversidade de lavores, d'en- 
fts Os qua avultam quatro medalhões com ca- 

Em frente do Biombo estava estendida uma 
cama de pau santo, (n.º 77) cuja cabeceira de tas 
la aberta tem o centro de coiro almofadado, 
com pés lavrados e hastes para armação, O las! 
tro da cama é tambem de coiro lavrado e mede 
toda 1,90 de comprido por 0,86 de largo. 

Os n.º 25 à 44 comprehendiam as vinte pe- 
gas de um toucador de prata branca, que per- 
teneeu á rainha D. Carlota Joaquina. 

As principaes diessas peças apresentam & es. 
cudo bipartido das armas de Portugal e Castelia 
em meio relevo, as outras teem sob a coroa 
seat as letras (P. 6. 1) princeza Carlota Joaquina. 
É vim toucador rico, ao qual se não póde inve- 
jar o, ter reproduzido as feições da sua antiga 
possuidora, 

Um espelho do seculo xvit (ns 76) tinha uma. 
moldura de, carvalho de talha muito graciosa, 
representando parras de vinha e cachos d'uvas, 
Não devem esquecer as duas imagens de Nossa 
Senhora e 8 José (ms 79 e 60) do nosso no. 
tavel esculptor Antonio Fefreira, palpadas em 
darro e pertencentes ao convênto do Coração 
de Jesus de Lisbon, nem tão pouco os méda- 
lhes em faiança (nd 81, 8a é 83) de Della Rob- 
bia dos seculos xv € vi, havendo porém no ul 
timo a parte interior quê pertence ao convento 
da Conceição de Beja, ao qual foi legado pela 
infante D. Beatriz, mãe d'elrei D. Manuel. 

(Contato. R 
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O OCCIDENTE e 

O AMIGO VISCONDE He aveia O GotaLáe PO oo feefindo que | — EPHBNÉRIDES ARTISTICO-ITTERARIAS v 
Quando entraram no hotel, o Juca sabia da gasa do jantar com Kate pelo braço Era uma gleza alta, magra e secca de fórmas, Trazia um véstido preto muito afogado, com pregas quasi rectas no seio, apertado por um largo cinto de coiro ingles E Em quanto o visconde esperava na salá da lei- tura, o doutor subiu ao quarto com o Juca e q Kate, R Ela ia á frente; e, ao andar, a saia estreita, simples e curta mostrava-lhé os sapatos de ve aiz € um bocadinho da meia preta citicada sobre Ss sermogelo O douior semow-se ao Ido della numa claise-Jongue. Emquanto fazia perguntas ao Juca sobre à doénte, examinava-a atentamente O seu rosto era pequenino, de feições pouco acentuadas, como o rosto indiciso das creanças. Tinha à côr delicada — branco e rosa — d'uma porcelana fina atravessada por um raio de sol Usava os cabellos penteados para traz, muito Jisos, torcidos com uma grande simplicidade so- bre à nuca. Eram loiros, sedosos, da côr des maiada e secea dos linhos claros da Irlanda; € tão tenuês é duma appárencia tão vaporosa, que nos davam vontade de lhes soprar de leve,» Parece que se levantariam todos no ar, como um fumo doirado que se dissipa. Tinha olhos azues é grandes. 

É o Que mais espantava o doutor era a fres- cara, a Enstdade, à graça que ainda 50 eonaçio Yava em toda ella, apezar dos estragos da doença | Sómente, de longe em longe, quando se lhe fa- lava na Inglaterra, Kate ficava então muito triste, com o aspecto estiolado d'uma planta ainda tenra; suja seiva é destruida por um bicho na raiz! Trazia, n'esse: dia, um colarinho alto de ho- mem, com uma ferradura de oiro com etreraldas Escoço atraz era magro: e, sobre o collari nho, duas mechas (de cobalihide, dos lados ed 
scolayam-se naturalmente, como uma pennugem eve. 

O doutor Martel examinava-a com atenção. Flavia alguns symptomas que o assustavam: À vibração das narinas, denunciando esforço de res- piração; depois, dos punhos muito magros, onde itravez da brancura da pelle se cruzavam as Yeias azues, partiam as mãos, umas mãos de tsica, duma transparencia particular, incommensura Yeis, nervosas, de longos dedos afilados e unhas arqucadas — como as mãos esguias das santas dos quadros gothicos! “Terminada a observação, o doutor Martel des- Céu com Juca. O visconde esperava-os em baixo, géitado, no sophá. Apenas entraram os dois Poz-se de pé, e perguntou ao medico: o Entãos O RSS O doutor Martel encolheu vagamente os hom- bros. O Juca olhava-o. com anciedade. ES Que te parece ?— tornou o visconde. Então o médico respondeu que da auscultação Sé via que o pulmão direito estava atacado. TT EStá massiço em muitos pontos — acrescen- 
tou elle, com um tom de querer tranquilisar-— 
todavia, muma creatura como Kate é de r. ceiar, 

O pobre Juca estava verdadeiramente. tortu-. rado | - jlmaginem 1 A existência na companhia da sua Joira Rate corria lhe deliciosa | Tinham ido como dois namorados mettidos n'uma gondola, seguindo. mercê da corrente fugitiva é & meiga luz de um luar saudoso. Tudo cm volta delles os afia- fava e lhes sorria. Os seus corações estremecidos lavam na dõce paz do amor, como duas flóres fe menuphar é superficie dum lago tranquillo | Jam sem rumo, indefinidamente, à ventura. O Juca era dlum temperamento apaixonado € impetuoso. A sua sensibilidade quasi selvagem & por isso de fncil excitação, fazia-lhe antever é Sentir os acontecimentos d'um modo extraordi Dario, ayultando-os. D'uma natureza sensual, avido £ insaciavel, todo o seu organismo se expandia no. gozo dos prazeres faceis da vida. Era, pois, feliz e alegre, d'um caracter bom, quasi infantil, pão impressiona vel s primeira alégias, como ds Primeiras contraricdades. ç Mas — e nisto se resumia a sua personalidade E de todas as mulheres que tinha conhecido na Sua vida, nenhuma o captivára tanto como Kate! Porque Uia era docil, meiga, com ternuras sen- timentaes, que lhe enchiam à alma. Depois, pro- curava-lhe todas as carícias, lisongeaya-lhe tódos Os caprichos satisfnzia-o amimava-o, idolatrava-o. qASL 6, Rob impetos do Su amor egito lhe «encontro ao peito, e ali ficava, como uma Pomba aninhada no calor suave do ninho... E tudo isso, pensava Juca, tinha cile de perder, 

  

    

  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

tado junto da meza, com a cabeça entre às infos, previa já o termo fatal de todo o seu amor Par Fecia-lhe que já via à sua querida ingleza ago- misante, pfendendo-lhe as mãos, exhalando a vida no ultimo beijo! assava as imãos pela testa, para affastar aquel- las ideias funcbres, que o torturavam | E, por um sentimento de regeção, vinham-lhe então desejos de a ir vêr, de à beijar, de a ami mar, “de a cobrir de mil Garícias, como um pas estrêmoso a uma filha querida "que parte pers muito longe | O visconde &'o doutor Martel falavam baixo, ao lado. Quando se approsimavam para se di pedir, Juca ergueu a cabeça e, com um gesto convencional, mas sincero, passando. os” dedos elos cabellos, exclamou, n'Um abatimento de loroso de victima 

  

  

  

  

  

   Ga com panhar 08 45 amigos até é porta Na ru o sconde parou, & dica dé Porta ear ca CGaminharam Bienciosos fé ao largo das Duas Igréis, Do oito Úado, o por MNE ds Dose dtea e lonivai gripe A ua Cad Fitas Cide, ond des pdreei afora pgue deeia destacava, À caridade das vio pro Er se Às carrbens del pura arts dititada, perceber from relance los dor anoddeixando os elâmes abafado aqu piolhos bus: mio aquele surdo bosbodsaais brancas, No dum Fapãe que pisa contei Bt, agudo multidão, dêstacaniso anrinciaado ap eps do O Visconde e 6 doutor dirigramese para are los; ma, quando fam a ent pa ais 

  

ambos. Era Leonide. 1a muito abafada no seu casaco alvadio, com as mãos enfiadas n'um regalo, Ela dirigia-se para o theatro. É verdade | exclamou o doutor — que vae hoje? — Roberto — disse ella. = Lá vou. 
O visconde ia tambem, mas mais logo. Continuavam todos tres vagarosimente, até ás. grades do Largo do Picadeiro, Pararam ali versando baixo, n'uma grande intimidade. O visconde, que estava fóra do passeio, subiu de repente, ouvindo o, estrepito, pomposo dos cayallos dos batedôres da casa real. E, em seguida, diante dos tres que se colloca- ram em filá á borda do passeio, as carruagens Fenes passaram a grande trote, tiradas por duas parelhas de muares. A Leonide despediu-se, pedindo ao visconde que a procurasse no pálco, num intervallo, — Lá irei — disse clle. Quando ella se affastava ao longe, destacan- do-se nã sombra da noite o seu corpo elegans té, o visconde, seguindo-a com o olhar, excla- e ; 
— Que carraça 
O doutor Martel teve um sorriso de piedade ; — És um tolo | — disse elle. Mas, como a presença de Leonide lhe recordasse. a doença de Kate, o visconde perguntou então ao médico ; 
É ferdade! Então no ha mada, mesmo nada, que possa salvar aquella pobre fapariga Nada «respondeu secsimesto e douta Mi tel, encostando-se 4 grade. 

is ginas a pená que me faz | 

  

        

  

  

  

   
— E! triste, é 

thico, coitado | 
O visconde ólhou fito o amigo, com um ar ir- rosoluto ; e, de repente, deitando-lhe uma mão 

E o rapaz parece-me sympa- 

ao hombro, disse-lhe baixo. 
= Ele é um asno | Ela faz-me pena; porque. a minha intenção — explicou elle confidencil- mente — era tirar-lhva. 
O doutor espantado esbugalhou os olhos; mas o visconde, indiferente á surpresa do amigo, continuou : 
— Conheci 

    
  

  

    a mito ! Ah! não fazes ideia, 

  

om tremulo da sua voz, na tristeza do olhar, no gesto, perpassava-lhe tim grande sen timento de saudade: Não fazes ideia | Atravez d'aquella:appa-, sencia fria — explicou elle, aproximando-sedhe do ouvido — é um vulcão | um vulcão ! 
(Contnia, 

  

  

z Calberto Braga.   

acar 
1856. Março 11. Representa-se pel primeira vez, na sala dos concertos do testis de & Gi los drama sacro = 0 jilho 3 

à voxreouy) 

  O filho Prodigoremusios de João Baptista Longarint 3 desempenhado por Ade Belel, Longarini, Tavani é Spadotinis 1856. = 13, — Chega à Lisboa O famoso tenor Tamberliek, vindo de Londres, de passagem pasa o Rio de Janciro, acompanhado da primeira da Juigae Dejeam"— E 8a, — Março 13. — Exposição de eges a ima. caos eruditos de mr: Delaliora, no circo de Mar drid, sito na rua Oriental do Passeio, é depois no Campo de Santana ã 1819.— 14.— Tem logar a vingem aerea de mr, Robefitom, que subiu aos ares ns qui dane des de Anadia, na rui de 8. Jodo"dos Bem Car sados, Lisboa. 1558. = 18. Morre da edade de 63 annos, na sua quinta da Tapada, junto à Ponte de Limas o, pocta Francisco Sá de Miranda, denominado é feneca & o Platão Portugues. Jaz na capellade Santa. Margarida da egreja de S. Martinho” de Carrazedo, no districto de rugas Este distincio escriptor nasceu em Coimbra em 27 de Outubro de 1408. 865. — 16, — Concêrto pelas irmãs Claus in: sign rabequinas, sendo iuito applaudidas, Hoi no thestro de S, Carlos. O ultimo, que foi dado no theatro da Trindade, tendo logar es to de aba desse anno, o bao Primeira representação no das tro de S. Carlos da opera de Bellini Os Prítaz nas desempenhada. pela Tavola: Berol, Cole, Campagnol. 1847.— 18, — Mademoiselle Augusta Gazznoli Boceabadatt, filha de Luiza Bocesbadati fas a à sua estreia no nosso theatro Iyrigo toi à ópera, comica em 2º actos do macro Coppola=" A filha do Espadeiro — obtendo grandes aoplagc 

  
  

  

  

  

   

  

  

   

1828. — 19.— Celebra-se 'na real capella da Bempósta, em Lisboa, a grande missa de Frei José Marques de Santa Rita e Silva, em Nomes nagem 20 infante D. Miguel pela sua chegada á capital 
1792: — 20. -- Morre em Roma, na edade de 79 annos, o douto escriptor Luiz Antonio Ver. ney, um dos mais potentes motores da expulsão dos jesuitas em Portugal, é auctor do eseripro de combate Verdadeiro methodo de estudar, eim. que elle fustigava, o ensino jesuítico, n'aquelle tempo em seu maior vigor. 
ERR 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Historia Usivensa, original do dr, Jorge We- ber, tradueção e notas por Delfim” d'Almeida, presa Literaria de Lisboa, editora, rua Novi do Almada 36, Lisboa. Com 6 fnsciculo 27 cor minou o 34 vol. d'esta obra a todos os respeitos recommendavel. Do volume que acaba de concluir extrabimos a gravura Luthero prógando a reforma, a qual serve de especimen aos nossos leitores para asas liarem da belleza das gravuras que adormam air historia, uma das mais reputadas e a maio “o para o estudo, porque, resumindo os factos é dus do a fadiga de largas dissertações, o feitor Fo cilmente se instrue ma Elisronia Usivensar Esta historia composta de seis volumes nã ghega a custar por assignatura Ggooo réis depois de completa, 0 que será breve, se attendermos à Fapidez com que tem sido publicados os primeis ros tres volumes. 

  

  

    
  

  

      

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Lagrimas com pão, passageiras são.
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O OCCIDENTE 
              

      

O Possuo, revista de, philsophia di 
por Theophilo Braga e Julio de Matios= 
Eraria Universal de Magalhães 4 Mon 
tores, 12 largo dos Loyos. Publicou-se O nº 4º 
do IV anno relativo à julho 
e agosto de 1882. Encerra a 
conclusão do artigo—Marcha. 
da politica europea com 
lação aos destinos da civi 
sagão occidental, do sr: Theo- 
philo Braga ; à continuação 
do importante trabalho do sr 
Consiglitri Pedroso, Tradi 

  

    

  palares. porlugueças, 
assições populares far 

la), ese estudo é Já, hoje 
io Fico, comprehendendo 
8 Qeuigos relativos a prat- 
das Ou fsos mais ou menos 
Sopesticiosos, tendo apenas o 
defíto de uma certa Falta de 
Classificação. que. tomaria a 
Sua consulta mais facil de di 
Bi que assim é. Methodos 

   

    

   

  

Metoplyaica e Positivismo, 
Hoy potheses — inducção e de- 
ducção pelo sr. Julio de Mat- 
tos = Psoeiedade portugueça 
ca pliliapiia ponta, 
drodeção do Hi Priepios 

e plilosonhia positiva extra- 
babe do Curso de Augusto 
Cmt, em via de publicação) 
Pelo ee obxira Bastos; é 
dei ariana de cri ltêrar 
Rê e bibliographica, um so 
re 6 livro de eserigta do pr 
Fessor Enulmamm pelo sr. Go 

Vianna, onde ha cousas 
Eita curiosa, e outro do ar. 
Túlio” de” Matos relativo. do 
Ensaio sobre a evolução da 
humanidade, do sr. Teixcira 
Bastos. 

  

  

  

  

  

  

    
    

Remisra DE Chsica Mépico- 
quiRônciCA, director dr. D. Pes 
dro Esquerdo y Esquerdo — 
fio 11, 15 de Enero de 1883 
E lion, 1—Barcelona-— Esta 
revista, encerra varios ar 

s sobre statstica, medica 
Sobre enfermidades  localisa= 
das; sobre as aplicações do 
bórandi e pilocarpina:; so- 
e O tratamento dos pés dis- 

formes, etc. E” administra. 
dor desta importante pub 
cação J. B. Agramunt y Com- 
paia calle de Fernando VII, 

  

  

    

  

    

francer Savorgnan de Brazza, Já em o n.º 138, 
pag. 238 do nosso V volume démos uma sue- 
Bina notícia das pretenções d'este notavel explo- 
fador e do simulacro de tratado, que celebrou (7) 

  

  

  

ade de geographia 'de Lisboa, incumbindo o 
Estudo deste ponto historico a uma commissão 
Cita-nos esse trabalho. São tantas as questões 
que temos tido que sustentar com relação aos nos- 

sos dominios de. Alem-mar, 
que o nosso direito sobre es- 
das. possessões tem sido de- 
monstrado. em varias memo- 
rias, publicadas desde qua- 
renta annos a esta parte. Des 
pois disso varios trabalhado- 
Fes infatigaveis tem posto a 
publico, muitos documentos, 

que jaziam incditos, e quees- 
tio reclamando a luz para 
seus companheiros dos archi- 
vos. Aproveitar e approximar 
esses materiaes dispersos, é 
acaso juntar-lhe algum ainda 
Seculto, dando-lhe à ordem e 
mexo preciso para o assumpto 
sujeito, foi o importante traba- 
lho da Commissão, hoje do. 
dominio do publico é em que 
os nossos serviços e a prioi 
dade d'elles na causa da civi- 
Jisação, mais uma vez são de- 
monstrados por mantira irre- 

    

  

  

     

  

Fatavel. Contudo é mister sa- 
Ber seque a Socidade de Ge 
rapá não julga que com a 
Eublicação do meniorandián, 
está tudo feito, mas confia que. 
a nação acudindo, como deve, 
aos nossos dominios d'Alem-. 
mar, confirme no campo dos 
factos, aquillo que ella affirma 
no campo do direito. E neces. 
sario dispertar por uma vez, 
e pesolver. o problema colo- 
nial, 

AxyAEs DO Cum MILITAR MA 
“vai. Publicou-se o ultimo nu. 
mero do anno de 1882, com. 
que fecha o XII volume. Inclue. 

à publicação do memorandim. 
apresentado á Sociedade de 
Geographia, pelo capitão-te- 
nente da armada O sr. João 
Antonio de Brissac das Neves. 
Ferreira, sob o titulo Da ne- 
cessidade de fixar dofinitiva- 
mente 05 limites dos nóssos ter- 
itorios na costa occidental de 
“Africa ao sul do Equador, cujo. 
assumpto só por si se recom 
menda e tem muita connexão 
com o memorandton acima 
mencionado. Segue com uma. 
noticia sobre a “Viagem de 

  

     
  Tum. 53, entresuelo 1: Bar- 

celona. 
A quesrão Do Zan — Di- 

nurros DE Pontucai. Memo- 
randum — 1883, Lailemant 
Frêres. Typ. Lisboa, Forne- 
cedores da casa de Bragança, 6, Rua do The. 
Souro. Velho. 8º francez de 75 paginas é uma 
de erratas, É! conhecido de todos O que se tem 
dito e eseripto, m'estes ultimos tempos, à proposito 
das explorações feitas é intentos projectados na 
região do Congo ou Zaire, pelo explorador italo- 

rara entrada do 8. 

  

Lurusao PREGANDO A Rerórua 

com o Makoko, um chefe africano, ha quatro se- 
Cos ae 2 Bomgal: No nal aPaquele ar 
do iciaos que logo que tivessemos ris com 
pléti noticia do que se passasse em França a 
Este respeito, tratariamos O assumpto como mes 
Fésia e inforimariamos os nostos leitores. À so 

  

el. a Historia Universal, d ds orgo Weber — Biço da Empreaa Lira do Los 

nsrueção Jeito. pela  corveta 
Mamã Dia em aposto 

a setembro de 1880, é outros 
Artigos estatísticos relativos ao 
Clube 4 armada, interes- 
santes, 

  

>>> 
Rosorvados todos os direitos de propriodado 

littoraria o artística. 
TERES, LaciaMaNT FnEnes, Tyr. Lisnoa 

6, Rua do Thosouro Velho, 6 
        

O OCCIDENTE 
Revista Ilustrada de Portugal e do Estrangeiro 
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PREÇOS D'ASSIGNATURA 
  

PANA O CONTINENTE DE FORTUCAL RB AÇoNES 
ronco de porte, motds forta 
  

  

   

  

  

  

  
  

Anno ou 36 numoros. agavo 
Semostro ou 18 numeros 38000, 
eimestro ou 9 mumeros uso. 
A entrega, Cada numor zo 

POISEISÕES VLTRANANINAS 1'APRICA 
“Branco de potes moda Jota 

- agooo 
2j000 

ESTRANGEIRO, UNIÃO GERAL DOS Conti 
“Pranto de port, moeda Sorte 

» $000 ejooo. 
EA 

tbgogo 
Bementro. = Cagsoo 

  

PREÇOS DOS VOLUMES 
192º 08" 

    

      
  

  

  

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

Em pato hageo com orgao preto e io 
  

  

  

  

  

  

  

Cada jm encndariado: agioo 
pesa 38000 | Cada uma: e asesasêreçdo ES 

Cada tim ancadornndo... sgooo | ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 

a CNO, ça pi cado srs BRO PARA 1883 6 1889 
dates Cião uma o critico 

Preços de séries VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
Da numeros seguidos rolaívs os a rio connenoncor e vaz 
Do 6 numeros seguidos rolativos aos mesmos vo- Um volume de 240 paginas illustrado por M. de 

Jumes, E Mecedo, = quo 

Do 18, nntnoços seguidos rola 

    
    

Preços dos numeros, suppiementos 
'€ indices avulsos 

  

    
fam io un. guao 
Rage fios 
poi Jc é cj; da epa? pião   

A COMBDIA BURGUEZA 
1 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos 

EDIÇÃO DE LUXO 
Ui ot d o paia Mudo poe de 
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